


li.LUSTRAÇÃO PORTUO\lRZA 

Melo seculo de auccesso 
Jlssiau111r1 Ili .. Tllastraçto Por1111acu" pm Por111111, 

co1ot111s • 1itsp11b.I 
l"or anno . . • • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . • • . • . • • • . . . . . . . . . . 4$800 rl-13 

ESTOMAGO ~~1~.~~l·rr~·::.::::::::::::: .. ::::· .~:. : :: .. ·:: . -= : 
O Ellxlr do D• Mialhe 

de l)etislna conctntra da tu digerir t gdo rapid..mtD~ 
G ASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. 

.A ~o1.nrt~ •1'11 tod11 as PharmaclOI ti• />1r111gat at do Brozl 
Pbarmacl• MlA.LHJ •• 8. ru• Pava.rt. Pa:ti• 

J1111gurur1 c0Jjunt11 do •Stculo., · Supplemenro "umorlsllco 
do Stnilo• • da • Tllu11r1çlo Porru1uez1• 

rorht!J'1l. ~llc•.""'\' 
l'or anno •.. . . ..••.......•...••....... 

semestru.. . ..........•• . • ............. 
lrlmest~ .............. . . . .......... .. 
mez (em l~hwva1 .. . 

AGENClA DE VIAGENS R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

SUCCESSORES 

Venda de bUhetes de passagem em vapores e caminhos de ferra 
para todas as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens clrculatorlas 

a preços reduzidas na França. Italla. Sulssa. Allemanba. Austrla. etc. 

Viagens ao EllJfplo e no Niio 
Viagens de recreio no Medlterraneo e ao Cabo Norte 

Madame 

viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

BARATISSIMAS Á TERRA SANTA 

O imsado, precenw • fut.vo ren.aa.o 
pela ma!a celebro chlromanle e phy· 

alonomltl& da Euro!'"' 

Brouillard 
DIZ o p .. •udO e O pttlrDk e ptt'd" 

o hnu,o, tom ..-er~cldade ~ r.pl· 
du: f ln·om~raTfl • m '*Old· 
nlos. rtlo t\lu\.lo q11e f1>t du 

~:isl!l~a c:p~~!n~fa_;ric!~~o~~~~o~ 
1la\ theorlas de Gnll, tavaier, Oelib,.rrol· 
lrs, 1.#.mbrO&t'<, d'Arp~nllgne)., nv1rtamn 
nroulllard t.l'm l)('rcorrldo as prlnd11.11,.11 
ddades da KuN>pa ,. Amtrlu, • n1lt' fbl 
ailmlrada Pl'lOI numrroc.oci: tllentf"\> 1la 

:a8o~aª1!ro i:;l~~1f ~J:!':,P~~~~.~ 
mf'nWS qu• ~ U1• ugulnm. Pala r0t• 
tuiut~. rra.nttr, lnSlf'r, allemlo, UaJlano 
e hes~nbol. 
o• con•ult•• dia.ri•• d .. 8 d• 

manh• Ili• 1f da "°"• em ••u 
11•blnot•1 

43, RUA DO CARMO, 43, sobre-lota - LISBOA 
oo..-tt•• a 1.000 rs., 2.500 ,. •• e 5.000 .... 

A .a.:STll .. 11 PAltll:io: C.\'JJl.l.t. Lll'll.\:S. z6. ~.l"I- \.-u .. ;:so:s 

~r<-ls 
\,000 • 
~· 100 • 



~~~~~ 
çõos germinem e fructifiquem na " 
venturosa paz dos sonhos satis­
feitos. Mas a vida é ardua e a 
conquista difficil, d'onde a pro-

ÜS NOSSOS ARTISTAS tf! VlOA 
ARDUA F. l.UCFA DIFf"ICJJ.. 

A vida artistica portugucza, 
merr.ê das restricções dv meio, em 
raros casos reserva para os seus cul­
tores mais triumphaes fonte de in· 
dependen ... ia altiva com que consi· 
gam tomar betla a ex isttncia, pon­
do-lhes ao alca nce da mào as renli · 
sações praticas de idea l que na• 
almas dos eleitos 
estremece. 

Na ~ua grande 
maioria, entre 
nós, o escriptor 
e o pintor resu­
mem para as 
e:dgencias da sua 
profis .. ã.o a lucta 
em obter man· 
sarda ou at.eiier 
onde se refugiem 
nas horas de ela­
borac;ao poetica, 
longe da agita­
çào ruidosa e ar· 
dente dos gran· 
descentros. para (f 
que as jdealisa- U 

~ 
rv.. rt- \.\\': ~ 
~~~ ~ 'r 

' 

du çào resentir-sc do estado de espirito 
dominante que a tem escravisada aos 
martyrios do dia a dia1 sem que o artista 
libertar-se possa, para o vôo amplo e 
rasgado, da grilheta que o prende e 
d'essa verdadeira camisa de forças que 
o cinge. Por isso tambem a toda a obra 

d' arte em Por tu· 
gal, salvo pou­
cas excepçt>es, 
faltar harmonia e 
unidade, accen­
t u ar ::!esfalleci· 
mentos, tedio e 
azedume, por­
quanto, durante 
os annos melho­
res da vida, a 
energia moral 

~
~ :,~~ª ~~~~~~~)~ 

vidade 10veros1-
m1l, conseguindo 
z:Jfim, quando o 

~ trabalho de te­
t/ chnica é já per-

' ~~~~~iJ 
·~ rr~~ ~ .,,;-.·,~;.~ 

- ~ 



feito, estacar 
carreira por mingoarem 
esper·ao\.as, ou por se 
topar inerte o fundo de 
belleza emocional e idea· 
Jogica que se não poude 
galvanisar nos dolorosos 
momentos de incerteza, 
de desespero e de co­
lera. 

A PAlZAGf.'.\I • RECA~TO 
D'ARTB f!_ CASA DR 

Ult AGUAJU:LLl5TA 

As rapidas linhas que 
atraz ficam foram.nos 
suggeridas quando de 
uma occasional visita, 
h• dias, a Roque Gameiro. O aguarellista ;Ilus­
tre que elle é, vive n'uma eminencia, o Alto da 
Venteira, a cinco minutos, se tanto, da cstaç?l.o 
da Porcalhota. No ponto mais elcva-:lo do ceiJ. ro, . 
quasi em nivel com o leito da linha .-.fi~l~ '.;. \fi. 
íerrca, e escarpado para as bandas (( 1j.. V. )} 
qut:: defrontam com Queluz e Ajuda, ~1 

êStá a casa de Game>ro. Da ..;.!!!!!!!~!li!!!~l!"l'!=:i:?ef 
estaçho até lâ , a estrada, por =----
este mez ele maio florido, 
pouco oAcrect: de captivante 

;06 

aos nossos olhos citadinos, pois que, 
na sua maioria, as construcçOes que l:l 

marginam cousa alguma exprimem ~e 
interessante ou de attrahente. A propna 
paizagem é arida, sem arvorcs quasi, 
sendo este o aspecto typi..:o da regi~o 
sa loia que atravessámos. Apenas, lá lon­
ge, a estrada para Queluz é or!ada ~e ~1-
gumas oliveiras, troncos lho d1.stanc.:1ad~s 
e pobres de folhagem que, Já !'ª' pn· 
meiras horas da maohà primaveril, o avl 
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se o surprehendermos de 
um~ dns janell as do a l­
to torreno da casa de 
Roque Garneiro: - Que­
lu• atê Cacem e Rio de 
Mouro ..• 

Para se entrar na vi­
venda do artista urge 
galgar uma cancella, atra· 
vessar uma alea que pri· 
meiras, vordt>jantcs fo. 
lhas do parra ensom­
bra1n, e eis· nos no jar·. 
dim. Mais meia duzia. 
de passos e estamos em 
casa de Roque Gameiro, 
cuja fachada e interior 
é toda ella no estylo 
tradicional portuguez. 

com sua modesta escadaria de acCt!lSO e peque· 
o 1 alpendre typico. 

Toda a construcç:ào, que tem dez anoos, se 
d ,ve a Carneiro, que a planeou 1 estudou e dese· 

nhou nos seus mínimos pormenores, 

f) 
presidindo, impaciente e ancioso, a to· 

''"'="''"'" dos os trabalhos ati· fin•I. O seu so­
~~-lil!l~li(i~- nho realisou·se. Conseguiu até, 

n ' aquelle arr:ibaldo onde as 
arvores n:lo crescem, quasi 
que uma frondosa malta, trans-

1- 0utro a.ir>P'('\lQ dn u~1111 
:-N 1 i<;al.1 cloe Jimrnr A ' h1relra 



")'I ferindo, assim, ·uma 
das vertentes do cerr,.,1 

em que a vivenda assenta,) 
o'um terrapleno que dir-sej 
hia, pela nota excepcionall 
e adusta que proclama, ter 
sido trazido d'outraregiào, 
maravilhosa e fecunda, pa·i 
ra aquella aridez desola­
dora. ! 

O'.>mo dizemos, a con­
strucça.o tem dez annos, e 
durante e~te tempo até ago· 
ra, Roque Carneiro, dando 
por vezes férias aos seus 
trabalhos de aguarellista 
eximio, eil-o percorrendo as 
nossas províncias, em bus­
ca de todos os elementos 
regionaes. característicos, 

. motivos ornamentaes e mo-
biliario para completar o seu «interior:. , que é 
a verdadeira moradia de um artista pelo que 
exprime de simplicidade quasi rustica e de ale- boa, .nas a cern legoas 
gria suave. da capital. Mas, ao 

A sala de jantar está completa. Orla as pa· percorrer a deliciosa vivenda, esta 
redes um roda-pé de azulejo, lindo de côr impressa.o de bdleza rustica e artis· 
propria e txacta, da íabrica das Caldas, de tica repete-se, quer quando entramos \ 
Raphael Bordallo Pinheiro, terminando por nos diflerentes aposentos, nos quartos 1 

um rendilhado estylisado, de espigas de milho.- de dormir e de costura, quer até quando · 
Perto do tecto estende-se um íriso, de azulejo descemos ao atelier. As cao1as. 3S com· 
tambem, em que se lêem aphorhmos, con- modas, as arcas, os aparadores, as mezas, 
ceitos syntheticos de que a anonyma alma po· as candeias de azeite, de tres bicos, tudo 
pular fez lemmas moraes e que é d'uso derl· remonta ao seculo xvu1 e tem seu inilludi-
var·se para a «Sabedoria das nações... vel cunho d'arte popular, tào pittoresco e 

A lareira, larga e ampla, di7.. a felicidade acc~ntuadamente portug\1ez que refere, ni-
dos dias tristes de inverno, quando a lenha tidamente, o caracter, predilecções e feli· 
crepita,dando-nospoisaillusàodequen!lo cidade de quem lá vive. 

estamos a alguns minutos de Lis- -'f~~~!:..- Por uma escada de corrimão de madeira, des· 
F cemos depois ao atelier de 

1-Um lredH> do jatdlm 
~-A (:uuiha do 1>inwr 

Roque Gameiro, no pavi .. 
mento inferior. A mesma 
estylisação, o mesmo chão 
pintado, o mesmo traveja· 
mento no tecto predomi· 
nam. E' ali que o artista 
produz, porque Gameiro 
trabalha sem descançoquasi, 

explicando·Se assim a 
/::l prodigiosa quantidade 

1::\i'./ de manchas, de esboços 
de estudos que o seu 

pincel eximio e dex· 
~ll (t~ tro exalta trium­
"11. ~~ phalmente.Asagua· 

~ · . rellas, algumas ain· 
- :"'\ mb da por acabar, eo· 

~ 
'\J'V chem o atelier. E 

1 

a Gameiro elucida-nos: 
(l! "" -Sào paizageos re· 

centementecomeçadas . 
. :;.. Esta - e mostra-nos 

uma mancha de colo· 
rido vivo e transpa­
rencia, representan· 

i OQ 



do um recanto de à nossa imprcs-
h er d ade com são um cunho 

aguas Côrrendo entre mais accentuado, nc<.;essa-
hervaçaes e seixo• rio serà referir o per61 de 
principiei-a hoje. Gamciro na inrimidade:-

- E a que horas par· aflavcl e acolhedor, de ca· 
tiu para o campo;. bello revolto e barba rui-

- A ,s cinco da ma- va, trajando, como esse 
nhà. A's Q, 10 horas, outro pintor francez, seu 
quando regresso aca .. a, camarada, Henri Martin. 
trago os meus cartt1es sob o casaco uma cambo: 
cheiott,semprc,dcapon- la de marinheiro, forte e 
tamentos. agil, vivendo a vida em 

A collaboraçllodo ar- largos haustos, mas pa· 
tista cm publicações il· gando-lhes cm bcllcza a 
lustradas é lambem in · felicidade que ella lhes 
cessante, de fórma que traz. Foi auim que o 
Roque Carneiro se vê 1 - IJ surprehcndcmos n'aq ucl-
rodcado de gravuras e SI. ~ la recente manhll da nos-
de vc1hos desenhos, e <......, sa visita, por este mez fio .. 
outros documentos com r.A ,-. rido de maio, a esse ar-
que estuda os as· cz':....' . k. 11-~ tista cuja arte rcflcct~, 
sumptos, como tíi{.';~~;<'_,, /_~~ ·..,.'na fina transparenc1a 
aquclles preciosos ( 1 ·'l}f.'.Z '"<yp>~'. das côres, na limpi· 

trabalhos que sno '\4-'i'.n;~·~ , ;_, ~~~~~~~~~S~~~~ . /! de1. serena dos céos maravilhas de côr f:iq: ,r,y_ (.! " ,.; das suas paisagens, na 

trucçao de epocas ex· ~FJI ... dilectos, quer no~ moti· 
e de pac1cn1c rccons-~' ~ ,.,. ternura dos anumplos pre· 

tinctas, em que se fi. ? , ,;,: vos e commentanos de 
xam t\'PoS e co•tumes ~t paz bucolicâ, e oa ingenua 
portug~ezts dos fin~ do ( • \:- _ g1aça das t.uas aldeà.1, co· 
seculo xv111 e princi· \ \ mo na frescura das cor· 
yt'>S dosrguime,d&n· 1 \. #) rentes placidas que inun· 
do·nosscenasdeevo· Kr 'f ~ damos seus esboços, a 
cadora realidade, co. ~ 1 paz setena. a p.ti. aben· 
mo se certos perfis e 

1 
4 çoada do seu lar, entre a 

velhos habitos, scpultos Í l arte que nos prod.igalisa 
j~. renal:!cessem sob o ~. a be11eza e o sornso JU• 
poder magico do pln· venil e ardente das crcan· 
cel do illu:Jlre artista. ças, a quem se deve tam· 

Pelas paredes, além l 1 bem essa outra bclleza mo-
do pastel, de Rama· l' 

1 
ra\, mais triu.mphante e 

lho, que é um nagran· mais enternecedora ainda. 
te retrato de Gameiro, Roque Cameiro para 
vêem-se outras agua- ser comprehendido tem 
relias, dcs1acados es· que ser estudado n:i.o, ape-
tudos e·6guras episodi· nas, atravez a sua galeria 
cas que entraram em de quadros n'ull"a fria sa-
anteriores trabalhos de la de exposiçào, mas na 
composição. E, como intimidade, na familia~ por 
estamos no campo e que esse ambiente perfu· 
cm casa de um artista. mado e cheio de sorrisos, 
impossivel nos foi fu. que lhe enche o coração 
gir â fascinação da luz de ternura, é o mysterio· 
que lhf'! inundava a sala, so sujd que em todas as 
entrando por trtr. ja- su•S telas estremece. 

nellas de rotula e das 
m1'1lhadas de fiô~es dis­
persas em jarrões por 
ioda a parte. 

Mas, para darmos 

7IO 

:t.C-'"' '• 4,. k•-. G•-'º· 
ro\~.••""' Tn""°" tb beirJHnAr 

A kKl.oA rtUllA lSI:\'"'º X\"111) 
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Artes e 1et:tras 

Ultimo tro\•:t.dor do Mtio·Dia Rorido. 
lkl'r:i.dciro autor dfl $1,11 <"lllCt1i«ido: 
Saud.tm•tt' u:o< inn:\01< do 1~.;so Port11gal. 

.\ :alma de Mifeil!c dlumfriou teus cauto~. 
Ha nos l("U.!< \o!"rM>ll lu:i:. tri1m!< d'111\-('<". e 1>ranlQl'i,., 
.\ tu:;i 1m1...;i f i<auta oh! dh·i1.o ~tis1ral! 

Pa1l!1.-M:aio-191l'9. 

1-0 s;'.rUJ\O de ani&tM da Pr<>vença n a le-sta 1)1'0\'ol~1lÇ11.t Pot•ui;uex.a re.nhu(l:ii cni Pari~ 110 dia 16 de maio 
1-t-'r&l~r1.: Mistral 

3-l ·m <'anto do :n<"Jier de Soui;a l~<ll>C"' ch.ir::i.ntc ;1 0011ltrem::i.a ioobre :.11Mral 



graciosos ornamen· 
tos femininos. 

um importante conecti­
vo da natureza, como 
um embellezamcnto in· 
dispcnsavcl. 

Os povos da antigui­
dade tratavam o cabe l­
i o com especiaes cuida­
dos, n:Lo s6 por uma 
quest~o de estbetica pa­
ra com um tão bello or· 
nameoto natura?, ma~ 
tambem pelo lado scien· 
titico do assumpto, con­
siderando-o necessario à 
hygienc dos diversos or­
gãos da cabeça. 

Nfio admira, pois, que 
o uso da peruca se en· 
contrasse já entre os 
chaldeus, os assyrios, os 
eygvcios e os hebreus. 

Parece mosmo que o 
proprio Jeremias e as 
velhas elegan tes deSi?lo 
occultavam debaixo da 
pcrucn os grandes ul· 
trajes do tempo. 

O que não oílcrccc 
duvidtts é que os gre­
gos e os romanos 
se envergonhavam 
da calvicie q u o 
disfar­
çavam 

O•'""'""'" ,,,,1,.,J.>1.: l'eta 
nhl:ça~ypct1 



<h }enlNidOJ l:"'N"'• 
A cab«a 

d·o CTUlfO f de- Ath<:o~a. 
entonttada 

tia A("f'Clp0k.lf'rirpribe1-
ta um <Nma• 

i.:anu:t('ri.:>tl('(I'; 1K!nlddo" 
ard1.ako~ 

A do lad o d ll ~ltn 
~ 1('1>rodu~Ç'10 d" uucro 

p(':llt('ado t-,;:Hw;lo 

espantosas, as• 
sustadoras, e 
tinham a desi· 

gna(AO especial de l>i11elfcs, sendo o cabel­
leireiro Binette celebre na arte de as fabri­
car. 

cabcllos que 
tinham e pela 
arte com que 
01 penteavam é pintavam~ dando· lhes a côr 
da moda, constcllando-os de pedras pre· 
ciosas, enfeitando-os com bandas de pur .. 
pura, com filigranas de ouro e prata o 
com fiôres naturacs e arti6ciaes. 

Conta·se que o rei nem mesmo diante do 
seu creado de quarto tirava a 6i11dle, uma 
verdadeira perruque n ej/et, saisissanle­
receando que sem clla pareces$C 
menos majestosa a sua figura. 
DASCAHF.LLSJMAS Lout.\~ \s C.\.Rkl.· 
UIRA~ l<EGRAsf!O rER· 
Ro os PRIZ.ut f! Os cA­
sx1.Los E os CRltOORRS 

Os persas frisavam escrupulosa .. 
mente o cabcllo e a barba: 
lhcres da Lydia e da fonia 
entrelaçavam os cabellos 
com fios de ouro e fitas de 
purpura. 

Péricles e Alcibiades não 
appareciam em pubJico se .. 
não com os cabellos caídos 
em perfumados cachos, e 
sabe·se que os trezentos es­
partanos nas Thermopylas 
se pentearam e coroaram de 
fi6res antes do famoso com­
bate onde deviam encontrar 
a morte. 

Aspasia, Clcopatra, Lais 
e outras mulheres celebres 
nos annaes da belleia 
eram notadas pelos lindos 

Para os banquetes os homens coroa· 
vam-se S"!mprc de flôres. 

Entre os antigos eg~·pcios, os 
cabe11os ruivos eram considera­
dos os mais bellos. Os gregos 

dos tempos heroicos prefe· 
riam os loiros. 

Baccho, Apol lo, Achille• e Nar· 
ciso eram tào notados pelas suas 
lindas cabeças doiradas como entre 

as mulhc1es Polyxcoa, Uda 
e Bacchis. 

Mais tarde, o cabello ne­
gro teve enU\o a prefcroncia, 
e como tinham a c8r do cba· 
no os cabcllos de Lais, Phry­
oé, Aspasia e Thais, os artis­
tas consideravam esta côr in­
dispensavel à perfeição da bcl­
lcza. 

Em Roma predominou lam­
bem, durante algum tempo, o 
cabe11o loiro e depois o ruivo. 

As romanas, para se aloira­
rem, usavam um sabonete 
gaulcz. e os romanos pre­
tenciosos pintavam-se tam-



rosas romanas, copian. 
do as modas da Grecia, se da­
vam o luxo de mandar vir es­
sas gentis e pacientes caOel­
leireiras que mereceram a com-

paixão de juvenal, pela cruel­
dade com que A minima impe­
ri_cia as suas possuidoras as pu­
niam, enterrando-lhes nos bra­
ços e no peito os prégos de ou­
ro com que adornavam a cabe­
ça - a gaulcta, no estado primi­
tivo a inda, usava com uma natu­
ral graciosidade os lindos e loi­
ros c~bellos completamente sol­
tos. 

As mais prescientes. comtudo, 
traziam já uns band6s que prelJ.­
diam sobre a nuca com umas 
grandes agulhas usadas nos gyos· 
seiros trabalhos de costura . 

Foram estas agulhas, segundo 
parece~ o gancho ou prego ru· 
dimentar. 

No emtanto as cohortes de 
Julio Cesar, atravessando os Al­
pes. trazem á Gallia deslum­
brada as primeiras noções da 
arte e do luxo. 

A 5aulez.1. começa então a 
usar os cabellos em tranças sol­
tas ou n'uma só trança enrola· 
da, rematando no alto da cabe­
ça com um martinetc do pro· 
prio cabcl1o frisado1 ou ainda 
divididos ao meio, rcpt\xados e 
presos atraz, com uns ligeiros 
caracoes cahidos sobre os olhos . 
O ferro de frizar é importado 
da Grecia para 3. Galli(l e usado 

pelos francos depois da invasão romana. 
Do .seculo 111 ao seculo v a evolução do pentea· 

do estaciona. 
Primeiramente, os francos puxa,•am os cabellos 

para o alto da cabeça fixando-os ahi por meio de 
nós, e só no 
começo do 
se cu lo v este 
costume íoi 
su bstituido 
pelo uso dos 
cabellos bai­
xos, cahiclos 
para os olhos 
para a cara 
e para ascos­
tas. Afim de 
inspirarem 
maior terror 
ao inimigo, 
p olvi lharam 
durantcmui­
to tempo o 
cabcllo com 



dos romanos. 
Xo tempo de Clovis, porém, 

foram privilegio apenas da fa. 
mi lia real e dos al­
tos dignitarios e 

UM kY.1 <.:ALVO E A L[­

~OllJA 910 S «UIJU.-­
J.~ANTS• I~ AS JOIAS . 

NO S l~CULO XVI 

No fim do seculo vu 
a moda dos cabellos 
f r:sados e ern cachos 
tem·se generalisado por 
toda a Hespanha. ape­
z. ar da excommunhào 
da Egrcja, que entende 
se devem castigar seve­
ramente todos os que 
ueiam d'estc artificio teo· 
tador. Uo seculo v ao 
secu lo x a simplicidade 
gaulcza tem sid<' sub­
stituida pelo gosto cres­
cente de um luxo re­
quintado. 

A côrte de Carlos Ma-
gno mostra nos a mu­
lher cm todo o domi­
nador prestigio da arte 
e da belleza. As formo­
sas filhas do grande im­
perador penteiam-se á 
6y:n11lina, o cabello com 
bandós cahindo atrat 
solto ou cm tranças so­
bre as magnillcas tuni­
cas sobrepostas. reca­
madas de placas de ou-



trazer a te.ua toda de.sco· 
bena, o cabcllo fortemeott 
apertado, enrol;1do em vol· 
ta dos réseaus d'or. 

Sob a influencia artística 
da ltalia, a Renascença 
vem embetlezar os finsd'es· 
te seculo. 

Leonor de Castella exal · 
ta a moda hespanhola. 

Margarida de Valois e 
Marguida d' Anjou ado­
ptam os baodós em fórrua 

de coraç!l.o a Jlfart'a S'/1111rf. 

PRNfBADO Á TOSC.\?\Aip:A RAINHA MAR.• 
{;OT • . \ RSGl-SCSA E OS CARELLô'"' 

Diana de Poiticrs traz os opulcntos cabei· 
los em uma preciosa coifa bordada - e Ca· 
tharina de Medieis o penteado d losca11a com 
a sua especie de cnlolle, feita cm geral de 
velludo vermelho, com um encanastrado do 
fios de ouro e uma cercadura de diamantes 

1- t:n1 coml•llle dt íranoot. .-1 ~unda n)OC.lll 
c.Jo'° 1;•1K'llO•, 111111: conu:ça no iõceulo V 
2-0 &flt.rlCle imperador ("HIO§ ' hgno 



salpicados de um 
pO chamado gristrie. 

A formosa Anna d' Au!tria vem cm-
bellezar a côrtc do sombrio Luiz XIII, com a 
moda dos cabellos perfumados, < m pequenos ca­
chos redondos dispostos de infinitas maneiras. 

A peruca perde ainda o seu prestígio ante este 
pcntc~do d la garcette, que se faz apenas com uns 
ligeiros postiços. 

01 cabelleireiros apparecem com mais exito que 
no seculo w e o grande mestre Champagne dá co­
meço a uma era galante de penteados espantosos. 

Xlo deve ser diffidl pentear a duqueza de Mont­
baLon, a ~inon de Lenclos, Anna de Gonzaga ou a 

tos. 

.t-)(aria St_a..art. 1111nha ela l'.KICIM!a. 3- Ma.!Ui· 
ftloe de lf:untic-DOR com o pc--1u~ t•wtaogu 

Marion Delorme, mas o penteado n' esta 
epoca nào precisa de assentar n'uma (J-rq. 
/essio11al beaulJ'. O cabello cm delicados 
anneis cahidos aos lados da cara e sobre 
os hombros favorece quasi todos os ros· 

No reinado rfe Luiz XIV, os tuíos à la Afa_,,. 
tini, apesar da novidade, passam rapidamente 
de moda. 

O pó reapparece timidamente. 
O rei desposa a infanta hespa­

nhola Maria Thereza e tem a maior 
das de.ce_Pções, vendo-a chegar com 
uma nd1cula Peruca cheia de l~ci·rrw"'"",,.._·...T1 
nhos. 

Na côrle do 
voluvcl flqi.So- ,,,....., úO.,,.;:......,?.~~~'t";;l...JI~~ 

let'I, os penteados variam infinitamente. 
A' moda â la f>tlvtamie adoptoda pela 

duqucza de Nevers, pela Montespan e de­
pois pela rainha, succede a lmri11/Jerlu1 usa­
da pela La Val lii:rc. 

As cabeças sllo empoadas cc m farinha 
de fava, dita por ironia -p/1 de Chy· 

pre. ~ Em 168o fez furor o penteado â la , 1 
Fonlanru, constellado e .....::."1 
preso pelos preciosos fir-



ma111t1ús. Esta mo .. 
da tem a sua ori .. 
gem no seguinte episo .. 
dio : 

N'uma caçada real cm 
Fontaineblcu, o vento 
desmanchou o penteado 
da formosíssima duqueza 
de Fon1anru. 

Com o seu ar mais in .. 
genuo, a duqueta tirou 
uma hga e prendeu os 

r81os dos lados. 
O gentil-homem 

traz o calora11 ou o rabi­
cho preso com um laço. 

E' de um curioso cflei .. 
to o contraste dos bigo· 
des negros com as cabe· 
ças completamente bran­
queadas por nuvens es .. 
pessas de pé de amido 
perfumadn. 

Em 1, > o penteado á 

1-)laria. Antoiueu.t 
7-)b.d2in~ Talh~a 

,-A 1mprn.tri1. l:i.UC'fDIA 

cabei los 
gracio3a· 
meote. 

A mulher 
n~o usa a 
peruca, 
mas faz edi­

ficar os seus gigantescos penteados com 
os proprios cabellos . 

Os corte·2àos, altos íunccionarios, me· 
dicos, proíessores, homens de lettras. 
usam todos, com a maior solemnidade, 

uma luzidia /Jhu/Je apropriada à iua posiça.o 
social. 

A duqueza de Vend6me, mademoiselle de 
Rnghien e a duqueza de M~ine, abrilhantam 
o firo d'este reinado, simplesmente pt-nteadas 
com uns ligeiros rolos no alto da cabeça e o 
resto do cabello em dois cachos cahidos atraz . 

Sob a influencia artistica de \Vatteau, Mi· 
gnard e Lebrun, os penteados monumentaes 
dcsapparecem, dando logar a novas e bellas 

N c1eações. 
~' Os peoteados altos, supprimidos por ordem 

do re1 em 17q, rcapparecem mais exagge· 
rados no reinado seguinte. 

O pó tem-se generalisado por ioda a Eu· 
ropa. 

Das cabeças empoadas e perfumadas des­
prendem·sc os effluvios da violeta e da ber· 
gamota. 

O po.nteado, baixo durante os quin1.e anoos 
da regencia, vae passar pelas mais extraordi· 
oaría,s e rapidas transformações. 

A côrte altgre e corrui-ta de Luiz XV 
inspira .. se nos meios diuolutos, copia as 
mOOas dos comediantes e mostra.se por fim 

acrobaticamente ~ntcada à /11 ~ul/Jule! 
Esta moda declina no simples calogan1 

"CJ que nós chamamos caslanlut e que pode· 
' mos vêr n'alguns retratos da piedosa rdi · b nha Maria Lcckzinska. 

As princczas irmãs do rei t.am. 
f Pd.;J bem usam o rn/o,tnn com uns 

t.,')r::> 

K"Iª fai 
a sua ap· 
pariç!lo ti· 
midamen· 
te, mas 
tem d~ re· 
cuar ante 
a moda imposta por Legros. 

U penteado alteia .. se, alarga-se, com· 
plica·se e vae attingir cm •i7Z as maio· ~~;=::::~ 
res proporçôes a que ainda chegou 

A CABEÇA Of: MARIA A!\10!\IF.TTA tp: A T()SQUIA 
Rl.'\.OL\:CIOSARIA ijJ !\O SEGVN UO lllrt.RIO 

Com Luiz XVI voltam, os postiços, os fri · 
sados, os cresccntes1 as perucas de todos os 
feitios. O pó branco usa .. se sempre e tarnbem 
o avermelhado e a griserie. 

A rainha Maria Antonietta gosta dos pen­
teados estravagantes, exaggeradiuimos. 

OJ nomes de alguns d'cllcs como Loç< 
d'Op/ra, qNh·ato mblÚe-au-cU/, cllitn·/Ou, pou· ~ 
le·mquillü. tllasseur dalls 11n lalllis, pai/erre 1 
rala•/, 1><>11/ ou selllimenl. dao .. nos uma idéa 
bem suggestiva d'essas ridículas cabeças en· 
íarin.hadas, emplumadas e empcnoachadas. 

Um cscriptor d'esta ~poc.a dizia que arai· 
nha invend.ra um penteado de uma altura 
fabulosa, representando collinas, pomares e~­
maltados, regato~ crystallinos, torrentes espu· 
mantes, jardins symetricos e parqu )$ ingle· 
zes! 

Em 1678 esta moda produziu na opera uma 
indignaç~o semelhante á que os chapéos ul­
timamente teem produzido nos nossos thea .. 
tros com muito menos razao. 
Ma~ eis que e'll 178o a rainha, depois de 

uma dotnça, perde o c.abello e faz a moda do 
pcnt~ado a in/1111/t. 

Em seguida inventa ainda o lapt, mui .. 
to vaporoso e fino, aureolando a , 
fronte e rematando atraz n'uma \ l 
lbrsnde. .:::>'\!..'.li N . .,Lt!J.~~ 

e~ ~t. 
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Lui• XVI e 
os seus corte­
zãos trazem os 

cabellos torcidos em rabicho, 
ou enrolados e mettidos em 
uma bolsa de ta..Delils preto, 
e o topete levantad~ com tres 
ou qua•ro rolos dos lados. 

Com a Revolução os cabei· 
los voltam á sua c8r natural. 

As revolucionarias pen­
teiam·se ti. re/mbiicatta, cor­
tando o cabello em quadra­
dos na ftente e deixando.o 
cahir encanudado atrai. 

O Directorio traz-nos a 
Tallien com as suas variadas 
cabeJleiras louras, as Maravilho .. 
sas com as madeixas de cabello 
á doida, cahidas pela cara abaixo, 
e os penteados á selvagem e á Caracat­
la das I ncriveis. 

A Revoluçllo, com as agitações que 
acompanham o fim do penultimo seculo, n'uma 
brusca transição, faz: surgir o cabello cortado d 
7ito e a tunica grega, a par da peruca empo;i.­
da e do vestido com panius da gl'ande dama 
ancien rlgime. 

O Oirectorlo e o Consulado inspi· r ·Se nas modas da antiga Grecia . 
Em 1B11 a mulher arrepende-se de 
cortado o cabcllo, e a moda aco-

. ~ 

'"'.-:>J<.--'-"-.. 

~t§( 7 

'1e com as &ache· 
folies, seguindo· ~ !f, 
se depois, com 
pouco agrado, o penteado 4 
chi11~za . Na luxuosa côrtc de 
Napole3o é adoptado o pen­
teado d JVi1101l. Com a Resta u· 
raçào a moda tambem não fa­
vorece. Os bandós á i11gitza., 
terminados em tUíos encanu .. 
dados, cahidos dos lados da 
cara, raramente ficam bem. 

Apparece ainda o penteado 
ti D1·a11a -e em 1827 o pentea· 
do à girafa, muito pouco ar· · 
tistico. 

A côrte simples e austera 
_de Lui• Filippe põe em tudo a 
nota burgueza . 

T raz como novidade a ondula .. 
ça.oJ mas a bandolina alisa os bandós 
e nào quer cedf>r os teus direitos. 

Eugenia de }.fontijo é penteada à im­
pcratri= com o cabello cabido atraz, encanu .. 
dado em &Dt lie-peigne. 

SAo moda tambem os band6s soprados, on· 
deados e os peoteados ti 1 ttssa e ti 1 Yaviala, 
bem como o louro gaulez das Valois 
e das :Maravilhosas, uro pouco arruiva-
do, pvr cortezia para com a imperatriz, 
que tem o cabello d'esta côr. 

Voltam novamente os peotea1os 

1-A R~p111J.liç11 de 1791, SC'jtundo tuna Jtravur:i. de C!Cn1cnt 
~-.+\!! <:ôrtu dt! 11niõr, ll!I.$ C}\HI C-$ (11$ beijos e:: a-$ çnriçi~ Cac;ilmcntc dbm:tn<:h:l\'ant 0$ pentc::td<>S 
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' D' 'C:\ \ .\ a 1a11a, á grega, em ' 
Casco, d flor.enliua e o 1 \\, 
celebre penteado r830, 11;)' J 
que dá á physionomia -,. / 
uma expressào jn~antH ~ ... / 
com os seus gra~tO!>Os 

bandós frisados e enfola- · 
dos sobre as orelhas, re­
matando no alto da ca­
beça com uma grande 
laçada esguia. 

A par dos bandós á 
i1tgleza, já usados pe la 
Malibran na Restaura· 
çào - e depois no pe­
riodo romantico em 1840 
- o segundo Irnperio 
traz-nos ainla a moda 
dos clt.ignons mettidos no 
horrivel /il-el·rtsiiie, que 
as nossas avós chama­
ram saccos de cnfi, coi· 
fas ou redes. 

E,ta aberração do gos· 
to . este esquecimeoto 
da graça e da harmo­
nia d~s linhas, persiste 
ainda muito tempo de­
pois da inftueocia imoe­
riat e só em 1885 a mo· 
da começa a tornar-se 
mais leve e graciosa, 
mantendo-se com ligei .. 
ras variantes até hoje. 

As largas ondulações 
introduzidas por Marcel 
s!\o ainda a grande 
moda em r9Q6, mas o 
uso continuado do ferro 
quente e~trtiga as cabei- i(t'J.t=-7,.,. 
!eiras. ~~' 5-.'·'' 

s postiços estão na- das c;abcllcirn~ (Litll()J;rllpbill p<>rtugueu) / - ~ -- . - • O 011 ve111e11.dos cmm verd:tdeiros edifido,;. Q,; iuc;hil«:tO!I //~m- .~f'._";>_~,,"-~· 

turalmente indicados e tm 
em H)07 fazem a sua appariçao discretamente com turaes evitando a estes ;i "" ~~~,. 
os an.trlaises de Ireis /Jquclettes1 que primeiro rema· tªrat11o~r80t.;upaardao 

0

fesrropeentoeuadtr

0

oss / .-.~.~ tavam o clzignon, e que este tinverno cobriam comple-
tamente fazendo o liudo penteado á Recamier. 

O penteado difficeis e complicados. porque, atinai, ""''JS\ \ 
emresplcndor, a verdadeira arte da mulher está em ~ 
muito tufado e realisar sem o auxilio de postiços um c, 
descaídosobre penteado em harmonia com as linhas ~ 
os hom bros' do rosto, que lhe raça resaltar a bel-
usa·se muito, leia propria, de uma f6rma inconfun· 
mas apenas fi.. divel, original e sirr.ples . 
ca bem áquel- Mas veremos voltar os penteados 
las que teem hieratícos da E<lade Media, encanu-
o cabello natu- dados das preciosas do seculo :xvu -
ralmente cres· monumcotaes do seculo :xv111 -ou 
po. passaremos á simplicidade primitiva 

Os actuaes do penteado1 apena1t envoltas nas va· 
penteados fa· porosas tunlcas do Directorio 
iem-~e com os com que a divina Hamelin se 
óottffa11/s eon- mostrava nos Champs Elyséc:-? 
ro1111e que se Dado o capri· 
combinam com cho da moda, tudo 

A rni11tu1 110f1.t11se os cabellos na· pód~ ser. 
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\.-) -- "' - \~ p., >e.lead•t CONl,mjora•rl>t. M ulwnu cre•ç~• 
f as sacerdotisas coroavam se de verbenas, 
~ a planta sagrada, symbolo da pureza, em· 

quanto que as egypc1as se enfeitavam com a 
flôr do lotus e com . cabeças de passaros que 
prendiam com ganr.hos de mar6m . Cleopatra, 
sobre os cabellos entrançados, usava o pschcnt, 
corôa vermelha com,uns paus de carneiro rodean· 
do a lua, e o uyeu.s, a vit>o.ra real attributo dos 
Pharaós. Na Grecia, a maior parte das mulheres 
traziam o anadema, a anades1tia e o spken· 
done 1 que Homero colloca na. cabeça da 
loura Venus. 

Sobre os cabellos negros de 
Juno ou dourados de Ceres, ftu­
ctua o mesmo véu. Diana tem o 
seu rutilo crescente e Minerva o 
pesado capacete com uma coruja 
no alto. As romanas teem as ari­
Cldoe, ganchos feitos de myrto e 
de oliveira , a rede e os corym· 
bos. 

Em Byzancio havia o diadema 
em fórma de tiâra, trabalhado e 
constellado de gemmas. 

Os francos cingiarn um 
diadema estreito que pren-

de-Média. A's capellas e corôas de flôres na­
t:uracs succedem as flôres de ouro, as banda"$ 
bordadas, a coifa e o uso dos cabellos entre­
lacados com fios de perolas e fitas e galões. 

Margarida de Nayarra e Diana de Poiticrs usam 
as coifas e perolas. O /JCNdtntij caído sobre a testa 
é usado pela Ferronniere p<ira occultarumacicatriz. 

A cabeça de Qabriella d'Estrées desapparece 
sob uma chuva de perolas, e o diadema de 

Maria de Medieis é d'Qm preço fabuloso. 
A ~uqueza êe Fontanges c-0nstella o pen­

teado de pregos de brilhantes, 
de molhos de fitas, de borbo­
lttas e de abelhas de ouro. E 
a duqueza de Chartres espanta 
Genova com os seus pennachos 
fabulosamente caros. A princeza 
de Lamballe, prefere as flôres. A 
impera triz Josephina cobre o ca­
be li o de pedras preciosas e a 

'" côrte da imperatriz Eugenia, a 
~.\~ par dos ricos diademas, não des-
,\ 1\ denha as grinaldas de fléires pos· 

' tas de parte nos tempos actuaes. 

) ~ C ACU.DA 08 CAST RO. 

e~ t1~ ~ ~'0_j 
\(íl ~ ' . :J 
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tres . As operas soberbas, os trechos singulares que 
nos deJiciam, todas essas glorio~as harmonias que são 
encanto~. Ritta Sachetto com a sua arte cheia de subli­
midade nos dá, nos mostra, nas sua') vestes apropria­
das aos bocados que nas attitudes revela, nos movi­
mentos traduz, no sorriso, na expressào do rosto re­
presenta, t"ào maravil hosamente como a Duncan, tran­
sformando, tomando vivas as cousas mysttriosas que 
os celebres maestro~ puzeram na grandeza das suas 
obras. 

Figuta delicada de mulher, ao dansar transfig-ura·se, pa­
rece crescer, erguer-se n'um ar (Pappariçào, é uma sin­
gular creatura toda de gra-;a e belleza, a rejuvenescer es-­
sa arte que depois de ter sido ll'll rito se tornou uma diver­

Ritta Sachetto, pela sua 
a:-te divina, parece ter ido 
buscar aos segredos dos an­
tigos gregos a belleza dos 
gestos, a grandeza das atti. 
tudes, alguma cousa da pro­
pria essencia d'esses mara­
vi!hosos movimentos que en­
canl&m e perturbam. A ar· 
tista espiritualisa a dança; 
é como uma deusa que em 
transformações successivas 
surge rnmpre nova, sempre 
difierentc, eternamente sin~ 
guiar. Imagina se que ella 
resae d'uma serie de qua- ~~ 
dros, que vem d'uma gale- ~ ~ 
ria, sendo agora uma mu- ---,,c-':..c..:=:;:;cr.r:;;r.;o,;,.,(=;/;;i",=c=o=,· "-.. 
lher dos seculos rl!cuados, a 'f \1../ 
propria Terps1chore apparecendo aos ~~-~ 
olhos deslumbrados das mulhdõcs fanatisadas ~ ~_,, 
pelo seu esplendor e pela leveza das suas attitu- , 
de!; logo uma grega de corpo csculptural seg\ltn- :'~ 
do com toda a sublimidade d'um culto as dan- ~~ 
ças sacras, toda essa arte que a Grecia dedicava '-
ás suas maiores cerirnooias; depois uma castella da eda­

de media, com as suas vestes, com os seus mo­
dos,. com o seu donaire; para se tornar a mes· 
ma mcarnac;a.o das grandes damas de todos os 
tempos, com as saias roçagantt-s das côrtes, des­
n~dada de collo, mas sempre admiravel, a tradt1-
z1r nos seus passos a musica dos grandes mes· 

sao, que após o seu 
tempo de culto, ·co .. 
mo nas dançaSt Pyrri­
cas e nas Caryatas 
das virgens da La­
conia, se transformou 
nas sarabandas e ga­
vot<1S do tempo dos 
Medieis, e que esta 
formosa e divina ar· 
tista que é a Sachet­
to, de novo fez vol­
tar á sua f6rma su­
perior, espiritualisa n­
do-a, dando-lhe por 
assim dize!' levezas 
de azas, ao som das 
grandes harmonias 
universahrentc ap­
plaudidas e admira­
das. 



Iam; a crença no 11nl·m11Y1J­
mac-o ente supremo-é a 
rdigillo dos naturacs e o culto pe­
los mortos 6 uma infinita .super­
stição. 

Nào ha fula t!lo demor:da co­
mo os âtoiwnlu- as celebrações 
pelas almas dos que partem, em 
que chegam de terras distantes pa· 
rentella e amigc,s carregados d' of­
Cerendu para o íalle-;:ido não soflrer 
privações dizem os naturaes-na 
sua viagem de mystcrio. Em volta 
da sua tumba depllem os bufalos 
fortes, os oedios suínos, os fructos 
suma~ntos e as bebidas agras, e. 
sem ali estarem todos os da familia, 
o cadaver n!lo desce á tetra, seja 
elle d'um rei poderoso ou o d'um 
misero soldado. Ouh 'ora chegavam. I 
a estar os corpos entre os arrosaes 
ou nas beiras dos rios a n nos a 
fio, esperando algum parente 
tardatario; agora, e por ordem 
do f'x .. governador Celestino, 
acabou o velho nabito e só 48 
horas sào concedidas para esse 
culto ã carne morta. Depois 
d'csta cxaggcr.ida cerimonia. 
o que mais se fcs· 
tt-ja são os />orla· 
q11es - os casa ­
mentos - a liga· 
ção para toda a 
vida, porque ou-

1- (/M soldado d' >.º lr'1141f 

morensc é moooga­
mo, não por principio, 
mas po r-.:tue os consor­
cios custam caros e s6 os che .. 
fes p6dcm sustentar mo is d'uma 

esposa. Nas cerimonias funebres cho­
ra.se em volta do morto, as carpi­
deiras derramam Jagrimas emquanto 
os olhos do chefe da íamilia vào 
contando os presentes que bC gasta­
ra.o no banquete em honra do íallc­
cido e cujos sobejos sào divididos 
pelos assistentes segundo as suas 
hierarcbias ; nos ca!.amcntos tccm 
as oflertas o principal papel. pois 

1-Mu/Jur do ng•lo Sa11t1ln1. ftl4ül 'Ç'"'' rltJ RnllM 

A• C!'"l"~tdll, 1~~1P}~~~c!i;:':~*,:0~1.:!:.ll:C ~~4,~:,; "~r.~'~i~n~ll~\~:~:ol c;ondemnado 
3- UINa Õ'llt#d lNdl~'"'" 

jámais uma timo-­
rensc ca~ou ~em 

que a íamiliaachas­
se dignas -:!' ella as 
offertas que o noi· 
vo é obrigado a 
IOrnecer. Os con­
sorcios tcem ali a 
maior importancia 
pol itica quando fei­
tos entre individuos 
de reinos d1flercn· 
tes , pois essas 
uni O cs - õ.'aSS a'" 
ttmans- s~o trata­
dos d'alliança • 

7•Q 



t ·m ,o11,.nut1> ,·n/1/ttidn 1w f/11111111 

/J J MJ, .. , ., , "" h U / a (C11111fi.11l>;t I' ;t ' 'm / ninilta ) 
D .• \ h::..•n•lrf' Mt-ndc11. um gué~fdro 11t1• .. 11lo, 1lt"1111ipo ..... 1ra 

ito •htntm a lamilia do a.:1ual rei d e l rlfM, •f'ndo 
"º '""""'º tcm1K> um r~brld"' 4u~ pro,·oc.:âr• .1 R\l t' r 
r • 1.a l'oil Jl.t t1u;al f<.i rn."••Qncu<Jo 41 e \J•i ~4·1 l111a· 
do 1b. t.:an~.ua •P3o.: do illu,.tr~ carka tur1»1a l .ttl 
da Ouea.tal. O coronel Celei111no '""'"'"'°" no 
throno a (.amil1• que elle d~P'O"'oir O á lhn do 
ttàldor a r-••~1 foi educa dQ pe •1 e 1n· 

.a a a ..obeninia do 1 

ottensiva e deíensiva que 
o governador da colooia 
deve vigiar, sobretudo 
entre as fdmi1ias dos reis, 
pois em tti ':us irrequie· 
&as que ae ligam, isso pó· 
de ser o começo d'uma 
rebellino. Sempre que 
um. rapaz se agrada d'uma 
rapariga, começa por lhe 
enviar uma prenda, a que 
ella corresponde com ou· 
tra, até que, ao cabo das 
negociaçOt"S, o pretenden­
te vae com a sua familia 
e com tudo que destina 
á gente da noiva até á 
casa que ella habita. A 
entrada està cerrada por 
uma C!telra, que se cor .. 
re a fim ele serem exami­
nadas as dadivas pela fa. 
milia da joven. Se acham 
i nsufficicntes os objectos, 
lecha-sc-lhe a entrada e 
o enamorado deve ir bus· 

,,,,,., ~ ,,...~~ .g;;:.. ~) 
/• .~ b ,;.;;;;~ 
.....-~ ç.--t' .· + •-•~-- car mais prendas até 
~~'.- ..,.. ~ que a passagem 6quc 
'\ll&t ~ livrt. mas sem que o rapaz tenha 

';'< ainda os menores direitos sobre 
a joven. Concorda-se então que 

o futuro marido pague uma indcmnisaç:lo aos 
pacs da escolhida, que, nào sendo entregue 

"<D' desde logo, não dá ao noivo direitos alguns 
'°bre a noiva nem sobre a ! UI dcscendcncia, 
emquanto nào saldar a sua divida pa:-a com 
os sogros. O infeliz que vac pagando em pres­
tações a posse da sua amada, jámais chega a 
vêr-se livre da voracidade d os sogros, que não 
lhe tomam cm conta aquillo que lhes fôr era· 
trcgando, obrigando·o a separar·sc da familia. 
continuando sempre em liligios sem 6m, o 
que sem du\•ida farã o timorense odiar tantp 
cs sogros como na Europa se odeiam ... as so­
gras 1 

A oueRRA 6 As .o.lA"HAS oo.;; P1.:1T1CK1Ros 
(AOBÇAS 0Jo:CEPADAS ·0~ VALE~"'TÕES., 

Após a familia o que o timorense mais ama 
é a guerra, na qual vê uma diversão e a que 
chama até brincadeira i'aluvait. Jt:ssa brinca· 
ddra, porém, é um espcctaculo cruento e es­
tranho. Lançados em lucta uns contra os 
outros, com gritos e clamores, logo que o 

inimigo está ferido é consideradC'I posse do 
vencedor, que desde logo 1 hc decepa a ca­
beça e recebe o titulo d'1rss11ni (valentão). 
l~m volla do vencedor, porém, jun· 
tam·Se os da sua tribu e é necessario 
que o vencedor seja realmente valo· 
roso para se poder defrontar com to· 
da essa gente e no meio do ataque 
decepar essa cabt>ça que é o !\CU tro-

Os d11.nçarinos $1o ~ 1uen-~lfo. ve .. t1dos de todas as armas lm\ta•v.lo 
hu:,••· en• .i1ho• e requc:btos 
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pheu e lhe di 
um ti tu lo que 
muitas vezes o 
leva á realeza. 

Logo quo a 
cabeça é corta­
da por um só 
golpe da afiada 
.. pada de com­
bate, catôa .. se o 
can tico de gucr· 
ra pelos uivos e 
pinchos dos par. 
tidarios do novo 
assuai. 

No meio do campo e em voha d'csses du­
pojos horrivf'is canta-se o losmn-sae- a can­
çào guerreira do sol que na.su- e depois, reco­
nhecida a identidade do morto. começam a 
accusal..o dos erros commcttidos, das culpas 
praticadas, atiranrto pontapés a essa cabeça, 
onde ás vezes os olhos e"llàO abertos n 'um 
pasmo ou n'uma colera. D'ahi por diante o 1:..: 9.\1 
novo cabo de gucua faz-se acompanhar sem- ram\ 
pre pelo seu tropheu com o qual tem os 1~"jj~ 
maiores cuidados até que fica dissecado, se- ~E ~ 
parando scmprt" do seu alimento para essa ~~-
cab.eça morta e horrjvel que é a sua gloria. =""= ~1 
M ms tarde s~o depositados nas casas sagradas § ;o 
e o chefe do reino é obrigado a ir receber ,::;,_ TI~ 
com danças os vencedores, que jámais traba· ~ 
lham, ficam sendo pande.s- e faz.em parte dos 6. - : 
conselhos de guerra e de todas as reuniê'\ocj ·~ri' • 
onde se trate da politica do seu reino. Anti· " .;;; U- ~1 

gamente, quando recolhiam da guerra, iam ~ -­
levar ao governador da colonia as cabeça• t;~íl. l 
decepadas. devendo o alto íunccionario dar =""Jj 
u;.n presente ao assuai, uso barbaro a que o · ~ ~ ~ 
penuhimo governador pôz termo. t u'J 

A r.tes da guerra vem o feiticeiro - o 11ai· 
/u/k-depositaril'I da essencia divina, passc;tr· 
se entre as hostes, vestido na sua tunica 

branca. Est~o fvrmados os ho­
mens, armados e promptos para 
a lucta, e elle vac tomandoospul· 
so1 aos guerreiros e cuspindo so­
bre clles um liquido cór de sangue 

morrer e assim 
muitas vez~s o 

nai-lu.lic Cai com que se recusem ao com· 
bate numerosas forças, lançando o governo 
em grandes embaraços. Durante o co:nbate 
o nai./11/ie vae gesticulando e ralando no 
alto do arraial; as rnu!heres tocam os seus ba­
tuques e elle, senhor de tudo, dominador, 
jámais se incommoda, porque é sagrado, mes· 
mo se adrega ser morto algum d'aquelles que 
designou para o combate. Fala ent:to da sala­
/Joqte, alguma culpa xra11d~, contra a qual nã.o 
tem poder desde que elle não lh'a confessou. 

E' o clero das nossas regiões com todo o 
seu poder, falando em nome de idolos e d('l­
minaodo a coberto da superstiç:ho. 

No pomali-o templo-estao guardadas 
com as cabeças dos vencidos as imagens gros­
seiras, idolos de diftcrentes íórmas, r.omo e:s.­
padas .. az.aga.ias e ainda ped,.as onde se acham 
ligados os mysterios que o feiticeiro sabe ex· 

piorar ~om a mais ardilosa manha e com o 
maior proveito proprio. 

u~c PlLHO Dl!t REI COSDE-)1!\AOO . Os 
CRU.ffS fiRAVES .fk CoMO SE J>CSE O 

.\OVLTBIUO _. COMO SB CASTIGA o 
ROUBO 

Os seus direitos de justiça fondam~se 
quasi todos na pena de Taliào. Os chefes 
mandam elogoselhesobetlece. Um 
delicto é pago com outro dclicto. 
Os reit, porém, não tomam conia 
dos pleitos sem que lhes tenham 
enviado presentes em harmonia 

1-l'a/,Ulff da CoNl'1fÚJ11<1 l•hu1.n;at d,,. /."'fllll< ot 
Ali ~ t'di!< 1cM)h·c-ni &Obre oi. 1111:'UtorA11ie11t°'1i da vllla ~111e 1c,·1rn1 dl:'l~I• tl i.ln(Ç:lO do !i(<Jh•rnl\dor 

1-0 /tqJ/'1/(1/Nlllifm 
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com a importaocia da causa. Chama-se a isto !im· 
par b S o l/1os e os ouvidos. E' este o codigo tunda· 
mental da sua alta justiça, oa qual se encontra se· 
melhanças com outras mais civ1 lisadas. Lavrada a 
sentença ainda se enviam ao cheíe bufalos e ca· 
vallos ou objectos que elles apreciem. 

O crime mais grave do indigena é a mán,guice , 
feit iceria que é de pena capital e auinge por vezes 
toda a familia do culpado , sendo confiscados os 
seus bens em proveito do accusador. A's vezes uma 
epidemia assola uma regi~o . uma catastrophe suc­
cede em certo meio e logo é accusado alguem de 
feiticeiro. Julgado e transportado para deante da 
justiça. o Jesgraçado jámais deixou de ser execu· 
tado. Por vezes sào apanhados os executores que 
em frente dos nos~os j uizes declaram com orgolho 

Como o md,K<"o S< dülrall<: 
O jox1:> <li> kállu "" 4'.t'J lonod'1 do /<>,.fOl<~a t/(' 811"~ª" 

F,.,tc JO):O tem o s~u atr~ma.ta11t~. que r«eb<' por cada g111lo que ~ntr~ nn 110,:~ \1mn r1.1111:1 
m~xlcaua (270 1él-s) 

terem justiçado os culpados da sua 
tribu, sujeitando-se ainda com desvane· 
cimento aos castigos que o nosso co· 
digo lhes impõe. 

O roubo tambem é punido com a pe-
na de morte desde que o ladrào seja 

apanhado em flagrante. A sua cabeça é es­
petada n•um poste ao lado do roubo com· 
mettido. O homicida é condemnado a ser 
morto, podendo no emtanto dar alguem -
um escravo - em substituiç.ão do morto. O 
adulterio resolve-se pelo pagamento ao of· 
fendido das indemnisações exigidas ao que 
se chama: /(l/'var a t ára. Se, porém, se tra· 
ta da mulher ou filha d'algum rei, só a 
morte violenta do culpado pode pagar a in­
juria. O estupro, oão sendo commettjdo em 

pouco vulgar entre os timorenses. Pelo 
caso de feiticeria foi condemnado pelas 
nossas justiças, em harmonia con;;i a sen­
tença dos t imorenses, o filho do regulo 
Samára a 26 annos de degredo em Mo­
çambique. O rei prestãra grandes ser­
viços na guerra de Coá em 1896 e sal· 
vára a vida ao tenente portuguei José 
Maria Marques; o filho fôra educado 
pelos padres catholicos na missào de La· 
hane, mas nem tudo isso o salvou da pe· 
na desde que os seus o condemnaram. 

Divertem-se os indigenas, além da guer· 
ra, com o jogo do gallo, que é um ver· 
<ladeiro combate d'estes animaes, até que 
um d'elles fique vencido. Fazem-se apos­
tas sobre os gallos que entram na liça 



vietimas do clima alguns d'esses homens, menos 
culpados talvez do que arrebiltados por uma idéa, 
n ' um pcriodo de terrores gerados pelos auentados 
no estrangeiro; outros ficaram \'ivt-ndo na colonia 
onde se adaptaram ávida colonial. l" m d'elles, An­
thero de Carvalho, rapaz dcvéras inte11igente, foi 
empregado na fazenda, depois cm cscrivho do juízo, 
e, por ultimo, entrou dehnitivamcnte na reparti· 
ção fazcndaria como r.• cscripturario, estando 
actualmente em Moçambique. A sua alma revolta­
da contra os preconceitos soci~es n!lo hesitou pe­
rante o amor que lhe inspirou a filha do OL:ussú, 
um dos mais ?oderosos rf'gulos da regi1o, e que 
rara educada em Macau com seus irm:los a expen· 
sas do bispo O. Antonio de Medeiros. O libertarão 
é pois cunh~do do actual rei d'Oku~~ú e do dire-

() 11.Hlito l•lhKnu: f}J "'~ ,/, ,r,_ .v., .. ,,,$ J><l••"'~ o ..,.11,.. ,,,,..,,.. ,_ '"'u" 
&te :~u:!:•:;,.~~·::.:=- .r:::,.~'.'i~~.t.' :!·:.1:-.c~=·,,~i;a~1!: !::e~!lhu~ 

Co;"lllC' J>lllll ~lC'I uahalho., a que c-h•m•m ""'"' '"" (c-1u11llo do remoJ 

Os 1.1s~RTAR1os BM t1MOR • LJ]it u­
HERTARJO CASADO tO.\I UMA PlUNCB­
ZA * U.:i.t INlMIOO DO<'A l111'AI ... , Rr­

lô . A COJ..ONIA V l /l~ILA 

O:J llbcrtarios enviados para Timor pou­
co depoi• da publiraçào da lei de 1&)6 fi . 
caram n'um bairro ápartc, cm cuas de pa· 
lapa cobertas de capim, e foram emprega· 
dos conforme as suas aplidões. O bairr(I 
era afastado tres kilometros da cidade e 
dentro cm pouco elles deslocaram-se para 
a sêde do governo. Uns entraram para os 
tclephones, c.utros para as officinas, um 
d ' clles foi machinista do vapor .Dil(y, ai· 
suns olheiros d'obras publicas . Fallcccram 

ctor dos correios de DilJy, irmào do sO· 
berano podero<o. 

Outro libertarão, José dos Santos, foi 
Jogo de começo p~ra uma casa com­
rnercial portugueza, e. como era dedi­
cac!o e trab .. Jhador, juntcu alguns meios e 
po.ssue hoje em Batugadé duas i111portantcs 
casas de commercio e varias fazend;as. Nào 
quiz: aproveitar a arllnistia que lhe foi conce 
dida, e, tendo constituido familia, go:i.a hoje 
das vantaqcns do capital que para ali o ar· 
remessára ao revoltar-se contra as descgual­
dades sociaes. 

Arnaldo Augusto preíeriu lambem con· 
tinuàr cm Tiruor a voltar ao reino. I•:' cm· 

• pregado publico. Tendo começado 
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<;:;:;:~-Olt::=~ ,,,...__ ...... """" -•(,4~ ~ . .., ... ~ 

-~~"'r;---? .e::)~ 
olhciro das obras pu- =:::--..~ui~·.,.~ 
blicasé hoje fiel eapon- ..... ._:·~ 
tador de 1. • classe. 

Cilbcrto dos Santos era tambcm 
um dos deportados, devéras activo 
e intelhgente, e, sendo em Timor olheiro 
das plantações do Estado, deixou o serviço 
para abrir uma loja de barbeiro onde fez 
bons lucros. Entrou a fabricar sodas e ga­
zosas e por fim vivia já desafo~adamente, 
quando foj victima de uma pernido$a, d~i­
xando um espolio de alguns contos de réis. 

Antonio Nogueira, bom fundidor, serra· 
lheiro e tornclro, foi empregado nas offici­
nas, das quaes dentro em pouco se tornou 
cheíe, ganhando 45Sooo réis por mcz . Era 
um .opcrario habilissimo e bem comportado 
que oeixou a colonia ao ser amnistiado e re· 
colheu ao reino, para junto dos seus, sau­
doso da patria e da familia. 

Só um dos deportados nllo se adaptou á 
vida da colonia, mantendo as suaa idc!as atra­
vtz de tudo e proclamando-as sempre, mes­
mo cm face da vida calma dos companhei· 
ros. R' CS!>.C, no fundo, o revolucionario nato 
e inadapta,·el, o unico que nlo modificou os 
arrebatados movimentos por uma questão de 
temperamento. No! outros, o ideal por .;aue 
sollreram póde ainda existir nos seus cere­
bros, mas sem duvida mais conformado 
com as necessidades da vida social. lla 

foi enviado um delegado hollan-
det a Timor a firr. de se orien-
tar na fórma porque se domava 
o indígena e por que se (azia 
Borcsccr a co1onia. E o seu es­
panto _foi enorme ao vêr as casas 

01 faka,f<Jrn du J.:11/1<1 
/.)jU••o"do a (l./U>rf1u'1 du faj{o ,.,., ll1111ru11 

0 jOJ:O do pllq ÍU:·M" UM \'UI'-'• COMn'UIOd0\11. 
Eal'rt"matajlo 

pelos n~ociant~ quC' (a1('•ll ~ lot:o 
f::ID ,-e-.~u_. de- intu;.ado 

para attrahirnn oa. u1d e.-: .. 

brancas das villas de 
S1pcllo, Liquiçá e Mam­
bara, CIS encanamentos 
das aguas, o hospital 
de Lahane, os rnunici­
pios, os quarteis, as 
plantaçllcs dos caíesei­
ros e do cacau, todas 
as antigas brigas des­
apparecidas, os indi­
genas submettidos, os 
reis avauallado!, quan· 
do na parte hollandeza 
da ilha as revoltas sào 
frequentes, tornando-a 
tcrdvel, emquanto 
prospera a nossa Ti­
mor, a terra até aqui 
quasi ignorada e de 
cujas syllabas transpos­
tM se íe:t a palavra 
Alorlt' com a sua reso· 
nancia arrepiante do 
final do homem, do 
mysterio, da agonia ... 

Ot '1.1/UUI'• r/11 of{uud1-.1o de SohM 
Aot~11tró, ~ntsido, o teru:ntl.' c.~ 1 lcw AllX\l !<tO d<" Olhtln1. 0<' 1>f Ili> .i.r-u• UfÍl• 

dau indlgen•"- A Cfl.\'llllnrlA dt• Haliblo pre!õl3 1n14it()l9 6''r,·iço:w 11111 (rnnh•i• 
ra onde reprin'e o f"(lol1ho, O f'toQUAtlf'Ao ~tt\'C inna wr tra11-.(Nlclo u1 
tln\an)C"nte 1>tndn hnrl(-...•ht'I fruit1·o ~.-1 \·irtue,S.c de fi!lCalipr o t:ontutia11· 

do 111l UO!!iaa P'O"-..C-.do 



NO HlPPODROMO 
A REVISTA DE CAVALLARIA 

El-rei. lev•ndo a seu lado o infante D. teia que Guilherme ![ tanto gabou na 
C~nlos de f le!'panha e o sr. ministro da sua viagem a Ponugal. Entre nu .... cns de 
guerra, pai;sou revi~ta em 25 de maio, no poeira os e~quadrões galopavam, a-s ban-
hypodromo de 13elcrn, á brigada de ca- deirolas esvoaçavam. os soldados firmes 
vallaria consthuida pelos regimen tos de lan- nas scllas, os officíaes soltando as suas 
ceiros, cavall aria ..i e bat<:ria montada de vozes de commando, pas!taram dci>ois 
Quel u~. Executaram-se vôjrios exercicios em contincucia deante do soberano que 
em frente do soherano. <lo infante de Hes- estava acompanhado por um luzido esta· 
panha e de grande numero de pessoas at- do maior composto por muito~ oflidacs 
trahidas ao local pelo bello espectac-ulo. de divis!'to. 
Os regimentos de cavallaria fizeram car· O infante n. Carlos rctirou·1>e enthu-
ga.s soberbas. d'um lindo cfielto e d"uma ,,t~~~~~~~~ ~iasmado com as cxcellentir-s manobra~ da 
rigorosa tactica e a anilha· 11 c-avallaria e anilharia ponu· 
r;ª manobrou com e~ pres- gutz.as. 

1-A <:av-allari• 11. «•lo~ 
1- El-Rel, o 1tua111e O. C11.fl011 e o m1t11,.1ro dll auerra 
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1-IJ·Rt'i <•>f'tt o 1>r. Jn(Jtnlc- O, Carl0$ dit Rnc1rhoin l)'lfi-.&llJ., rl'~i .. ta a'ª""""• :i 
' f'11u.ll,nia 4 1lo:-tlil111H10 d~a.tltf' dit El·Rl'i, do lnfantt' o. Cark· .. dt' l~>eart-1, ,,,, 1111n111tro da a•wrr:t, e do ae..eul d.t tl1H .. lo 
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